Encontro Regional 

Competição Regional (Juca)

Introdução


A estratégia de desenvolvimento de um produto define-se a partir da identificação das necessidades do cliente, do seu posicionamento e da sua atractividade.

Escórcio, André – “O Marketing e as Organizações Desportivas” 

 
“ Por razões de dupla natureza – Biológica e Cultural – o homem é um ser competitivo. Com efeito, as pessoas, em interacção, ora se manifestam de forma cooperativa, exteriorizando livremente seus sentimentos de sociabilidade, ora se revelam em oposição – Individual ou Colectivamente – muito simplesmente porque o homem contém em si, de forma inata, um potencial genético capaz de o colocar em competição com os seus semelhantes e, inclusivamente, de o levar a estados mais negativos de confrontação, isto é, às mais dissolutas situações de conflito...”

Hacker, Friedrich. “Agressividade, a violência do mundo”


Muitas tentativas foram feitas ao longo desta última década no sentido de elaborar um quadro competitivo regional que, por um lado dignifica-se a própria modalidade, e por outro contribui-se substancialmente para um aumento da qualidade dos seus praticantes. No entanto, será certamente aceite que o quadro competitivo actual está deveras desapropriado aos princípios atrás referidos, não só pela sua monótona aplicação estrutural, mas sobretudo pelo crescente desinteresse dos atletas, provocado pela diminuição de situações competitivas onde a incerteza do resultado seja uma realidade.


Porém, será necessário alertar que o quadro competitivo apenas representa uma parte responsável pela evolução da qualidade desejada. Sendo assim, este, deverá ser suportado por um conjunto de factores que convirjam num sistema adequado à melhoria competitiva. Destes factores destacam-se a Captação de Atletas e o Treino Desportivo.


Os clubes são os principais responsáveis pelo desenvolvimento dos factores acima referidos, tornando-os numa realidade prática que certamente terá razões para aumentar o nível de qualidade do quadro competitivo regional. Nesta óptica, os insucessos das equipas não deverão ser apenas da responsabilidade na organização estrutural do quadro competitivo.


Relativamente ao treino desportivo, refira-se que Jorge Teixeira, licenciado em Educação Física e Ciências Sociais e Políticas, menciona num artigo publicado na revista Ludens que, “É pois neste contexto de Superação, de Vitória, que o treino desportivo ganha expressão, passando, por via disso, a ser reconhecido como factor primordial na cena desportiva.”


Naturalmente que o quadro competitivo deve sofrer adaptações ao longo de todo o processo de evolução da qualidade. No entanto, a ideia fulcral será alertar para as razões complementares que permitem alcançar o sucesso desejado, salientando que o crescimento verificado nos clubes muitas vezes não se traduz no desenvolvimento pretendido.


Pretende-se com a apresentação deste trabalho que um conjunto de ideias sejam sujeitas à apreciação e debate por parte de vários agentes ligados à modalidade. Neste âmbito, o tema central – Competição Regional – será referido de acordo com uma lógica idealizada com base no Crescer com Desenvolvimento.


Será apresentada uma organização estrutural da qual serão desenvolvidos fundamentalmente dois temas: Basquete de Rua – 3x3 e Concentrações de Aperfeiçoamento Técnico. 

I. Competição Regional  

1.1 – Organização Estrutural

1.1.1 – Torneio Outono 99

1.1.2 – Campeonato da Madeira

1.1.3 – Basquete de Rua – 3x3

1.1.4 – Torneios Relâmpagos

1.1.5 – Concursos: 3 Pontos; Lance-Livre; “Afundanços”; etc...

1.1.6 – Concentrações de Aperfeiçoamento Técnico 

Uma vez que se pretende criar um quadro competitivo regional de qualidade, apenas vou desenvolver os pontos que poderão, em meu entender, facilitar esse desejo – Basquete de Rua 3x3 e Concentrações de Aperfeiçoamento – mantendo-se os restantes nos moldes actuais.

1. Basquete de Rua 3x3

A) Objectivos:

· Optimizar e expandir a oferta desportiva da ABM no panorama regional, no sentido de reforçar a prática da modalidade;

· Elaborar um Circuito Regional relativamente à competição de 3x3, no qual os clubes participam com as suas equipas juntamente com outras instituições interessadas: escolas; empresas; etc...

· Captar novos praticantes em zonas da região onde a modalidade não assume relevo significativo;

· Aumentar qualitativa e quantitativamente a Competição Regional, visto os jogos 3x3 proporcionarem a cada atleta um maior tempo efectivo de prática.

Em função dos objectivos definidos, certamente que as motivações serão maiores relativamente a todos os agentes desportivos, enriquecendo a experiência organizativa e a formação técnica.

B) Regulamento:

1. Competição

. Circuito Regional de 3x3 – participam todos os Concelhos da Região

2. Definição de Escalões

A – Minis B e Iniciados

B – Cadetes e Juniores

C – Seniores

3. Sistema de Competição

. Fase Regular – Jogos realizados apenas entre equipas de cada um dos concelhos da região;

. Fase Previa – Jogos realizados entre equipas classificadas em 1º lugar de cada concelho;

. Fase Final – Jogos realizados em sistema de Play Off, entre as equipas classificadas do 1º ao 8º lugar, até se encontrar o vencedor do Circuito.

4. Jogos

. Regulamento adaptado do 3x3 da Adidas.

5. Calendarização

. O Circuito Regional deve ser programado para ter inicio logo após o Campeonato da Madeira.  

2. Concentrações de Aperfeiçoamento Técnico

A) Objectivos:

. Aperfeiçoamento técnico dos atletas que evidenciem capacidade para integrar projectos relativos às equipas seniores que disputam os campeonatos nacionais;

. Criar momentos de competição mais “agressiva” no sentido de contribuir para uma cada vez maior aproximação dos níveis desejados;

. Criar hábitos de ensino/aprendizagem dos fundamentos que compõem a modalidade;

. Formar atletas relativamente a determinadas posições (bases e extremos) onde as possibilidades de participarem nas equipas seniores são efectivamente maiores,

. Elaborar um programa técnico de aprendizagem, no sentido de aproximar os treinadores ligados à formação de atletas;

. Realização de acções de formação para os técnicos, enquadradas nos temas a abordar em cada concentração.

B) Funcionalidade:

. Definição de um quadro técnico: 1 Coordenador Técnico Geral, 2 Coordenadores Técnicos-adjuntos e 4 Treinadores ligados ao treino nos escalões de formação;

. Atletas seleccionados pelo quadro técnico;

. Temas abordados serão da responsabilidade do quadro técnico;

. Concentrações seriam em regime de internato;

. Cada concentração teria aproximadamente 20 atletas;

. Escalões:



A – Iniciados e cadetes de 1º ano



B – Cadetes de 2º ano e juniores (B)

. As concentrações seriam para os dois sexos, separadamente mas com o mesmo quadro técnico;

. As concentrações seriam realizadas ao longo de toda a época, com reforço significativo nos meses de transição: Maio, Junho e Julho.

Genericamente foram apresentados alguns temas que visam essencialmente contribuir para a introdução de alterações qualitativas no quadro competitivo actual.


Haveria certamente muitos mais temas que poderiam ser aqui referenciados, no entanto, estou convicto que surgirão algumas questões que eventualmente tornarão este documento muito mais apto a ser aplicado.


Importa ainda referir que a estrutura competitiva do Campeonato da Madeira poderá sofrer algumas modificações sem que perca o seu grande objectivo, isto é, atribuir a cada uma das equipas o titulo de Campeão Regional. Assim, poderemos adoptar uma organização onde se introduza o sistema de Play-Off, tão conhecido pelos jovens atletas através das imagens da NBA e que, teria impacto relativamente às suas motivações.


Outro aspecto que deveria ser apreciado neste debate está relacionado com a questão da realização ou não do Campeonato Regional de seniores (masculinos e femininos). Esta realidade deverá conhecer uma resolução rápida, sendo este debate o momento possivelmente indicado para apresentar algumas soluções.


Confio que todos os agentes desportivos presentes irão proporcionar momentos de debate saudável, podendo assim cada um incluir um pouco das suas convicções em favor do crescente desenvolvimento da nossa modalidade.
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